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I - OBJETIVOS  

 

Pretende-se realizar uma introdução à tradição de pensamento conhecida pelo 

nome de teoria crítica, tendo como fio condutor o tema da racionalização como 

reificação. Nesse sentido, procura-se primeiramente estudar como G. Lukács articula a 

teoria da racionalização de M. Weber no interior da crítica de K. Marx dedicada ao 

fetichismo da mercadoria, para em seguida perseguir as variações que o tema recebe 

em alguns modelos de teoria crítica, em especial aqueles de M. Horkheimer e Th. W. 

Adorno.  

 

II – CONTEÚDO  

 

1) Fetichismo da mercadoria e trabalho abstrato. 

2) Alienação e valor. 

3) Ascetismo e desencantamento do mundo. 

4) A racionalização como perda de sentido e de liberdade. 

5) Racionalização como reificação. 

6) As antinomias do pensamento burguês. 

7) Totalidade e consciência do proletariado. 
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8) Teoria crítica e teoria tradicional. 

9) O materialismo interdisciplinar. 

10) Capitalismo tardio como capitalismo de Estado. 

11) Crítica da razão instrumental: oposição entre razão subjetiva e objetiva. 

12) A dialética do esclarecimento e a dominação da natureza. 

13) A indústria cultural e crítica da ideologia. 

14) Potencialidades para uma sociedade emancipada. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas e análises de textos fundamentais da teoria crítica. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Participação nas aulas expositivas, dissertação e prova  

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇAO 

 

Prova (peso 1) e dissertação (peso 2). 
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